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As Mulheres na 1.ª República (1919-1926)
Comemora-se, a 5 de outubro, a Implantação da República em Portugal. Este constituiu um momento importante da história nacional, tendo marcado profundamente a sociedade, as instituições e a cultura em Portugal. Trata-se de uma oportunidade para aprofundar os valores e o ideário republicanos, em especial no que diz respeito à participação social e política e à promoção do progresso social, económico e cultural de Portugal, bem como para reconhecer o papel da mulher na 1.ª República. 

Analisa as imagens e reflete:
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AS CONQUISTAS DO MOVIMENTO FEMINISTA

CANA DAS MULHERES POR-.-

| - Stuart Mill advoga no Parlamento britanico o direito de voto das mulheres.

| - Fundacio em Franca do jornal La Citoyenne.

| ~ Concessao da plenitude de direitos civicos e politicos as mulheres na Nova
i Zelandia.

TUGUESAS 1667
; - 3 T 1888

Artigo 12 - E fundada uma sociedade i

com o nome de Liga Republicana das

Mulheres Portuguesas, a qual tem por 189

ﬁm: o i i B

1. Orientar, educar e instruir, nos 1903

|
| = O Estado de Wyoming (Estados Unidos) concede direito de voto as mulheres.
|

i — Fundacao em Inglaterra da Woman Social and Political Union (WSPU), lide-
i rada por Mrs. Pankhurst.

principios democraticos, a mulher por-

i — Concessao do direito de voto as mulheres na Finlandia.

¢ Fundacao da Liga Republicana das Mulheres Portuguesas.
! — Fundacao da Union Francaise pour le Suffrage des Femmes.

tuguesa, como mae de familia, espo- 1906
sa, filha, educadora, tonando-a um 1909
individuo auténiomo e consciente, pois

s6 um novo regime liberto de pre- 1910

conceitos podera trazer a sociedade

’9(— Promulgacao da Lei do Divorcio e das Leis da Familia, em Portugal. consa-
! grando a igualdade de direitos dos cénjuges.
| — Alargamento do sufragio universal as mulheres na Noruega.

portuguesa a consciéncia e respon-

3. Promover a revisao das leis na par-
te que interessa especialmente & mu-

sabilidade do povo livre e altivo; [...] 1911 |

é(— Criagao da Associacio de Propaganda Feminista liderada por Ana de Castro
Osorio.

¢ Primeira mulher portuguesa a entrar no professorado universitario (Carolina
| Michaelis de Vasconcelos).

Iher e a crianca, tais como-o direito

— Periodo mais intenso das manifestacées sufragistas britanicas.

- Periodo mais intenso das manifestacées sufragistas nos Estados Unidos.

% Criacdo do Conselho Nacional da Mulher Portuguesa (ramo portugués do
International Council of Woman).

- A National American Woman Suffrage Association atinge 2 milhées de membros. |

paternal e maternal igualados, auto- 1911-14
nomia econémica da miulher casada; 1913-17
igualdade de direitos perante o codi- - 1914
{ go (1) k... Promover imediatamen--
| te, de preferéncia a qual
“a.disussdo no Parlamento do pro- 1915

| — Concessao do direito de voto as mulheres na Dinamarca,

| - Concessao da plenitude de direitos civicos e politicos as mulheres na URSS.

-jecto sobre a questdo d divércio, ja | 1917

- Votacao no Congresso americano da 192 Fmenda a Constituicdo. que concede
| o direito de voto as mulheres em todes os Estados Unidos da America.

— Concesséo do sufragio universal as mulheres em Inglaterra.

> Concessao do direito de voto as mulheres portuguesas que possuam cursos
secundarios ou superiores.

— Concessao do sufragio universal a mulher em Franca.

> Igualdade eleitoral do homem e da muther em Portugal.

testemunho (6 depoimento das mulheéres

- apresentado em Cortes o 1920 |
Estatutos. a‘prov'adosw
e 190 {g'pub]iszdos . 1928
: 1931
; St 1945
. toria (pormorte do marido; 2 mulher ndo po- - 1968
dia ser tutora dos filhos do casal) ¢ o direito d 1971

— Concessao do direito de voto as mulheres na Suica (o Utimo pais europeu a
instituir esse direito).

como testemunhas; num julgamento_,, nao.tiz

nha validade juridica). Nota: A !ggrgeﬂigf Os acontecimentos que se referem a Portugal
Nova Zeléndia 1893 i _
Finlandia 1906 . PROCLAMACAO SOBRE OS DIRE}-
Noruega 1913 TOS DA MULHER
! i 1 Em 9. lo ¢ Franca ceiebrava
lQ d) (’C 00 Dinamarca - 915 ‘ 1889 guando ¢ Franga cel
A [ Holanda e Russia 1917 ; O centenario da Kevoiugdo. a famosa
Alemanha e Austria 1918 . sufragiste Hubertine Aucier: lancave
- P, i e ordem: «As mu-
Suécia e Poldnia 1919 e L PTG G ardent s mye
i =B h 1928 lheres ndc 1ém que comemorar ¢ 1789
\JfO{“O d% Gra-Bretanha masculino: o que tém é de fazer um
Portugal e Espanha 1831 . 1789 feminino». E. no seu jornal femi-
, Brasil 1934 ! nista. publicou a seguinte proclamagdo:
\ Turquia 1940 i Para que a Reptiblica de nome se tome
Ovrvuaie s Franca 1944 ; uma Reptiblica de facto é necessario:
Japdo 1945 | 1. Que as mulheres. que constituem mais
Suica 1971 de metade da nacéo. estejam sujeitas as
: mesmas regras do direito comum:
Uma manifestaco sufragista na Gra-Bretanha. 2. Que o sufragio. até agora limitado aos
O movimento sufragista, que reclamava o direito de voto para as mulheres, teve um | homens. seja extensivo também as mu-
enorme impacto nos Estados Unidos. na Gra-Bretanha e noutros paises europeus. ! theres. convertendo-se assim em auten-

ticamente universal: [...]

4. Que tanto as mulheres como os ho-
mens tenham acesso 2 mesma educacio
fisica e intelectual:

5. Que as mulheres tenhiam acessc. tal
como os homens. aos empregos e a 1o-
I das as funcbes publicas:

| 6. Que o Estado atribuza. por um trabalho
igual. a mesma retribuicio aos homens
e as mulheres.

! Hubertine Auciert. Jomai La Citovenne (1889)
|

Feminismo

Corrente social e politica que preconiza a luta das
mulheres pela igualdade de direitos em relacdo aos
homens: a igualdade juridica (perante a lei),

a ignaldade intelectual (instrucdo), a igualdade
econdémica (profissio, trabalho, saldrio...),

a igualdade politica (direito de voto e de ser
eleita...), a ignaldade social (relagdo com os
homens, estatuto familiar e social).

-




Reprodução do convite emitido para a sessão inaugural da Assembleia Constituinte de 1911, exclusivamente composta por republicanos, em que se explicita a limitação do acesso a convidados do sexo masculino.
http://www.centenariodarepublica.org/centenario/2008/04/17/a-republica-e-os-direitos-da-mulher/
.
http://www.centenariodarepublica.org

Em vários países, a efígie ou imagem da República é a personificação do regime republicano e do próprio Estado onde esse regime vigora. Geralmente a imagem da República é representada, iconograficamente, por uma mulher. A partir de 1912, o busto da República, esculpido por 

 de Almeida" 
Simões de Almeida
 com Ilda Pulga como musa inspiradora, torna-se o padrão oficial da imagem da República Portuguesa, sendo usado como efígie nas moedas de 
	
português" 
escudo
 e de centavos e colocado nas repartições públicas. O busto da República passou a ser considerado um dos símbolos nacionais de Portugal, a par do retrato oficial do Presidente da República, do brasão de armas, da bandeira e do hino. Entretanto, ao contrário do que aconteceu com os restantes símbolos nacionais, a imagem da República foi caindo em desuso.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ef%C3%ADgie_da_Rep%C3%BAblica
Consultado a 26/11/2021 (adaptado).
	


Sugestão de Atividade:
Realiza uma pesquisa, em grupo, sobre uma das mulheres que tiveram um papel contributivo na 1.ª República, destacando o seu papel ativista. Elabora uma breve apresentação ou vídeo com a síntese da tua pesquisa. Não te esqueças de apresentar uma fotografia da época:
· Carolina Michaelis de Vasconcelos;
· [image: image4.png]1
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Ana de Castro Osório;
· M.ª Antónia Pusich;
· Guiomar Torrezão;
· Alice Pestana Caiel;
· Domitila de Carvalho;
· Regina Quintanilha de Vasconcelos;
· Carolina Beatriz Ângelo;
· Angelina Vidal;
· Adelaide Cabete;
· Ilda Pulga;
· Maria Veleda;
· Florbela Espanca; 
· …
CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO | HISTÓRIA


Comemoração da Implantação da República (5 de Outubro de 1910)


Luta pela igualdade de género em Portugal





Nome _______________________________   Turma ______ Nº ______ Data ____/____/____








http://selosemarcaspostais.blogspot.com/2009/12/mulheres-da-republica-postais-maximos.html 








